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Montenegro quer que Santos 
Silva convença deputados a 

aceitar vice do Chega 
António Costa diz que PCP e 
BE defendem a solução de 

Aeroporto proposta pela CIP
António Costa fez estas 

referências ao Bloco de 
Esquerda e ao PCP sobre a 
opção Alcochete para a lo-
calização do novo aeroporto 
numa intervenção que fez na 
VI Cimeira do Turismo Portu-
guês, na Fundação Champa-
limaud, em Lisboa, durante 
a qual apresentou a sua ver-
são sobre a história dos últi-
mos 15 anos em torno deste 
processo.

A Ideia de Alcochete, de 
acordo com o líder do exe-
cutivo, partiu de um estudo 
feito pela CIP, então liderada 
por Francisco van Zeller, que 
contrariou a primeira opção 
pela Ota tomada pelo primei-
ro Governo de José Sócrates 
e que tinha maioria absoluta 
no parlamento.

“O mundo tem destas coi-
sas: O Bloco de Esquerda 
e o PCP passaram a ser os 
grandes defensores da so-
lução promovida pela CIP”, 
observou, numa intervenção 
em que também se referiu 

a mudanças de atuação por 
parte do PSD de Rui Rio na 
anterior legislatura.

“O PPD/PSD e CDS-PP 
tinham dificuldade de alterar 
a lei  para fazer cumprir a lo-
calização que o seu próprio 
Governo de Passos Coelho 
tinha escolhido”, disse, numa 
alusão à opção Montijo.

Esta mudança no PSD, 
segundo António Costa, 

constituiu um problema para 
o seu anterior Governo, que 
não tinha maioria absoluta 
no parlamento e cujos par-
ceiros parlamentares, o PCP 
e Bloco de Esquerda, eram 
contra a opção pelo Montijo.

“Portanto, nesta situação, 
não havia outra solução: Ou 
havia acordo com o PSD, 
ou não havia maioria para 
a alteração da lei. Pensei 

na minha ingenuidade que 
propondo o Governo do PS 
viabilizar uma solução do 
Governo do PSD/CDS não 
seria difícil ao PSD  proceder 
à alteração da lei para dar 
sequência a  decisão”, ob-
servou. No entanto, segun-
do Costa tal não aconteceu.                                                                                                                     
“Tal como a realidade às 
vezes surpreende os pessi-
mistas, também a realidade 
surpreende os otimistas. 
Para minha grande surpre-
sa, verifiquei que também 
no PPD/PSD tinha passado 
a haver dúvidas sobre qual a 
melhor das soluções. Se era 
manter o que tinham decidi-
do anteriormente, o Montijo, 
ou se era voltar ao tal estudo 
da CIP apoiado agora pelo 
Bloco de Esquerda e pelo 
PCP”, referiu.

António Costa alegou a 
seguir que a sua posição de 
princípio é de que as grandes 
obras públicas devem ser 
aprovadas por dois terços na 
Assembleia da República.

O líder do PSD desafiou 
o presidente da As-

sembleia da República a 
convencer os deputados a 
elegerem um membro do 
Chega e outro da IL como 
vice-presidentes do Parla-
mento. Luís Montenegro 
negou estar a fazer apro-
ximações políticas a es-
ses partidos mas recusou 
responder se, no futuro, 
aceitará governar com o 
partido de André Ventura: 
“Essa questão não tem 
nenhum tipo de interesse 
neste momento”, frisou.

Na sede nacional do 
PSD, em Lisboa, Montene-
gro lamentou que alguns 
deputados do PSD tenham 
contrariado as orientações 
da direção, não votando a 
favor do deputado que o 
Chega queria tornar vice
-presidente da AR. Apesar 
de ter ouvido críticas vin-
das do seu próprio partido, 
voltou a insistir no tema.

“Há uma pessoa que 
tem a responsabilidade de 
dar uma solução a isto, e 
essa pessoa é o presiden-
te da AR”. O líder social-
democrata argumentou 
que o fato de nem Chega 
nem IL terem consegui-
do eleger vices constitui 
uma situação anómala 
que tem de ser encerrada.                                                                                                                                     
Nesse sentido, dirigiu-se 
a Santos Silva para, de 
forma muito serena e tran-
quila mas, também, dire-
ta, lhe deixar um desafio: 
“Olhando para a vontade 
livre e democrática expres-
sa pelos portugueses nas 
legislativas, use o seu ma-
gistério de influência parla-
mentar para que todos os 
outros 229 colegas do sr. 

presidente possam respei-
tar essa regra básica”.

Montenegro disse ter fi-
cado atónito com as críticas 
de que foi alvo por ter pedi-
do aos seus deputados que 
viabilizassem a eleição de 
Rui Sousa, proposto pelo 
Chega para vice do Par-
lamento. “Esse vice-presi-
dente cabe, por aquilo que 
são as regras da democra-
cia, à terceira e à quarta 
forças políticas com mais 
representação parlamentar, 
que no caso são o Chega e 
a IL”, referiu.

Montenegro garantiu, 
contudo, que este apelo 
não tem nada a ver com 
aproximações políticas. E 
recordou: “O BE e o PCP já 
tiveram vices da AR com o 
meu voto. Portanto, estou 
muito à vontade”.

O deputado do Chega,  
o terceiro que o partido 
tentou eleger para vice, 
teve  só 64 votos quando 
precisava de 116. Ten-
do em conta que o PSD 
tem 77 deputados, e par-
tindo do princípio que os 
12 do Chega votaram no 
candidato, deverá ter ha-
vido mais de 20 do PSD 
a desrespeitar a orienta-
ção de Montenegro. só 
votaram 213 dos 230 de-
putados do Parlamento.                                                                                                                                    
No início da legislatura, 
também o candidato da IL , 
não foi eleito, teve 108 vo-
tos, tendo o partido optado 
por não levar mais nenhum 
nome a escrutínio. Ao lon-
go dos anos, já houve cer-
ca de 50 eleições falhadas 
para a Mesa da AR. Entre 
1995 e 1998, este organis-
mo funcionou com um vice
-presidente a menos.

O Governo não respondeu 
a cerca de 39% das per-

guntas e requerimentos apre-
sentados pelos deputados 
na última sessão legislativa. 
Além disso, cerca de 25% 
dos projetos de resolução 
aprovados na XIV Legislatura 
caducaram.

Os dados foram revelados 
nos relatórios de fiscalização 
da atividade do Governo du-
rante a XIV Legislatura,  que 
começou a outubro de 2019 
e foi interrompido a março 
de 2022 com a queda do Or-
çamento. A Conferência dos 
Presidentes das Comissões 
Parlamentares elaborou os 
documentos, cujos serão de-
batidos hoje  na Assembleia 
da República.

O numero  de perguntas 
e requerimentos dos depu-
tados, foram 488 questões e 

25 requerimentos durante a 
terceira sessão legislativa da 
XIV Legislatura.

Desse conjunto, o relató-
rio indica que o Governo de 
António Costa não respon-
deu a 193 perguntas e a 11 
requerimentos, o que resulta 
a uma ausência de resposta 
em 39,77% dos casos.

Já os ministérios menos 
eficazes em responder às 
dúvidas, foram o Ministério 
da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior,  ao apresentar 
a pior taxa de resposta, sem 
esclarecer 93% das pergun-
tas, segundo do Ministério 
da Cultura (88%) e do Mi-
nistério da Educação (87%).                                                                                                                                       
Por outro lado, os ministérios 
da Justiça, da Modernização 
do Estado e da Administra-
ção Pública, e da Coesão 
Territorial responderam a to-

Governo deixou cerca de 39% 
das perguntas por responder 
na última sessão legislativa

das as perguntas que lhes 
foram colocadas, ou ainda 
se encontram dentro do pra-
zo para responder.

Para a terceira sessão 
legislativa transitaram 1.173 
perguntas e 58 requerimen-
tos da primeira e segunda 
sessão, das quais 844 (71%) 
ficaram sem resposta.

No documento, foram 
apresentados 1.545 projetos 
de resolução durante a XIV 
Legislatura, dos quais 397 ca-
ducaram no final da 3.ª tercei-
ra sessão legislativa, corres-
pondendo a 25,69% do total.

Os relatórios fazem um 
balanço das leis parcialmen-
te regulamentadas e não re-
gulamentadas. Neste grupo, 
consta uma lei aprovada em 
2003 e 2 em 2004 que con-
tinuam por regulamentar. No 
total, estão por regulamen-
tar 86 leis aprovadas entre 
2003 e 2022.

Desta forma, o artigo 
229.º do Regimento, “o Go-
verno e a Administração Pú-
blica devem responder com 
a urgência que a questão 
justificar, não devendo a res-
posta exceder os 30 dias”.

O líder da Fenprof acredita 
que faltam professores a 

mais de 100 mil alunos mas faz 
as estimativas por baixo para 
garantir que, de certeza, são 
pelo menos, 80 mil, sem todas 
as aulas. A Federação fez um 
levantamento e apurou que no 
arranque do ano letivo falta-
vam docentes em 73,5% dos 
agrupamentos.

De acordo com o levanta-
mento a que 227 agrupamentos, 
cerca de 28% da rede, respon-
deram, quando as aulas come-
çaram havia escolas a quem 
faltava um professor, em outras 
mais de 30. Sendo que as faltas, 
garante Mário Nogueira, já es-
tão a ser colmatadas com licen-
ciados sem profissionalização, 
mestrado em ensino, em cerca 
de 2,7% dos horários em ofer-
ta de escola no Norte do país e 
20% na região Centro.

Tendo em conta o número 

de horários em contratação de 
escola por preencher, a Fede-
ração Nacional de Professores 
estima que entre 80 a 100 mil 
alunos não tenham todas as au-
las. Há cerca de um ano, recor-
da, Mário Nogueira, eram entre 
100 a 110 mil.

A pressão pode ainda au-
mentar, alerta Nogueira,, já que 
3000 professores a quem foi 
reconhecido direito à mobilida-
de por terem doenças incapa-
citantes não foram colocados e 
os que se vão aposentar até 31 
de dezembro,  280 em outubro 
e mais cerca de 400 em novem-
bro e dezembro, estima o líder 
da Fenprof,  têm, neste momen-
to turmas atribuídas e terão de 
ser substituídos depois.

“O ministro tem insistido no 
problema das baixas, mil por se-
mana. Não sei o que o surpre-
ende se 20% dos docentes são 
sexagenários. Até devem ter 

excelente saúde, ou a percen-
tagem até podia ser mais eleva-
da”, ironiza Mário Nogueira.

As medidas aplicadas este 
ano para mitigar a falta de pro-
fessores, como a renovação de 
horários incompletos ou a possi-
bilidade de se completar horários 
em zonas com mais falta de do-
centes até tiveram algum resulta-
do, admite. “Caso contrário seria 
o caos”. No entanto, alerta, os re-
mendos não resolvem o proble-
ma. o Líder da Fenprof reivindica 
melhores condições de trabalho, 
o fim das vagas para progressão 
ao 5.º e 7.º escalões de carrei-
ra, o fim das quotas na avaliação 
docente e a recuperação do tem-
po de serviço congelado. “Basta 
que cumpram a carreira que está 
na lei”, insistiu, referindo que há 
milhares de professores com 20 
ou 30 anos de serviço que deviam 
estar no 6.º ou 9.º escalões e que 
estão bloqueados no 3.º ou 4.º.

A Federação vai lançar um 
abaixo-assinado contra o re-
forço do recrutamento pelas 
escolas e a possibilidade de os 
diretores escolherem uma per-
centagem dos docentes que en-
trem nos seus quadros.

A revisão do regime de con-
cursos está em negociação. 
Sindicatos e ministério voltam a 
reunir-se em outubro. A Fenprof 
rejeita o reforço do recruta-
mento pelas escolas proposto 
pelo Governo e defende que as 
colocações devem manter-se 
centralmente, pela lista nacio-
nal graduada. Mário Noguei-
ra recordou que o ministro da 
Educação, João Costa, acabou 
com a Bolsa de Contratação de 
Escolas, criada pelo ex-ministro 
Nuno Crato, precisamente, por 
não ser mais rápida. A Federa-
ção promete levar o resultado 
do abaixo-assinado no próximo 
encontro com João Costa.

Fenprof estima que entre 80 mil a
100 mil alunos não tenham todas as aulas

Benvinda Maria rece-
be uma condecoração, 
no Céu, atravéz dos An-
jos Celestiais. E do amor 
da sua vida, comendador 
Marques Mendes, que foi 
o grande incentivo  desses 
eventos maravilhosos, 98 
anos de amor ao próximo, 
gratidão de centenas de  
jovens folcloristas, filhos 
de imigrantes, que  através 
dela, foram conhecer Por-
tugal a terra de seus pais, 
com todas as mordomias e 
carinho.

Dançando   alegremente 

no Rancho Folclórico Portu-
guês do Rio de Janeiro, “Jor-
nal Portugal em Foco”.

Feliz aniversário D. 
Benvinda, mãe dos jovens 
folcloristas os quais tanto 
ajudou, aí vai um trecho do 
Fado que a senhora tanto 
gostava:

DE JOAQUIM PIMEN-
TEL, 

TUDO TE DEI

PARA TE VER FELIZ, 
DE MIM TUDO TE DEI,

PARA TE VER FELIZ 
DE TUDO ABDIQUEI,

DEIXEI DE SER QUEM 
ERA NA ANSIA DE QUE-
RER-TE......

FOI ASSIM A VIDA DES-
SA MULHER GUERREIRA, 
SEMPRE LUTANDO PELO 
BEM DO PRÓXIMO E DA 
COMUNIDADE PORTU-
GUESA.

SAUDADES.

Saudosa Benvinda Maria,
festejando o Aniversário no Céu
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Maneca

Maria
Alcina

Passagem rápida
em Portugal

Linda Família nas 
Vindimas da Casa 

Trás-os-Montes

Belo Destaque de Pessoas que gostam de Viver as
Tradições  da Pátria Mãe, Vindimas Transmontanas

Pé de Valsa da Semana,
no Solar Transmontano

como vemos neste lindo cenário fotográfico, amigos de 
longos anos que a  muito não via, curtindo a linda festa 

das vindimas no Solar Transmontano, à esquerda, jovem 
Cristiane, com Dona Idália, de pé Luciana, com Maneca, 
na sequência, meus compadres, Camilo e Dona Palmira 
e a amiga Cecília, foi uma tarde maravilhosa, aguardando 
outras mais  com o desejo de muita saúde.

Domingo passado, uma demonstração de carinho, ami-
zade e arte, demonstrada na pista de dança, da Casa 

Trás-os-Montes e Alto Douro, como vemos  Dona Odete e 
amigo Ilídio Corretor de Seguros, sempre, com muita ele-
gância, dando aquele Show. Parabenizo os distintos ami-
gos e que seja por muitos anos, com muita saúde  

Toninho Serapico  e Maria Alcina  bri-
lhando na desgarrada. No Fado Vadio, 

na Tasca do Marquês, Toninho Serapico 
brilhou com sua concertina, musicalmente 
e no improviso. Muitas bênçãos.

Fado Vadio na
Tasca do  Marquês

Sucesso. Na foto: O diretor do Fado Vadio, 
maestro Victor Lopez,  Neumara, Ângelo  

Santana e Maria Alcina.  Alegria geral

Tasca do Marquês,
noite do Fado Vadio

Na foto: Maria Alcina  improvisando no 
Fado Pechincha com Serapico, ao fundo, 

o violinista Ângelo Santana. Sucesso total. 
Viva o Fado Vadio.

Dupla perfeita no improviso

Na foto: O  Presidente  do  Jornal Portugal 
em Foco, Dr. Joaquim Felipe, o Sr.  Dr. 

Carlos Páscoa, deputado eterno da Comuni-
dade, Luís Augusto e seu cunhado Pacheco, 
“Super Prix”. brindando à Luso Brasilidade. 
Muitas bênçãos.

Grande amigo dos artistas e seresteiros, 
fundador da Pousada Azul em Conser-

vatória, grande incentivador  e chamado 
com honrarias, Prefeito do Meier. Idealiza-
dor do Show Almoçando com a Saudade, 
por muito tempo na Casa do Bacalhau, 
onde cantei, e era chamada por ele (A Nos-
sa Rainha). Sempre vestido de azul, AZUL 
É A SUA  ALMA. Na foto: A minha amiga 
querida, anjo de guarda dos artistas, Cleid. 
Estefânia, o radialista famoso e muito que-
rido, Osmar Frazão e sua linda esposa, D. 
Sandra. Muitas bênçãos.

Eládio Nunes 96 anos
de amor á vida

Seu Rui era só alegria
O excelente empresário, Sr. Rui To-

más, brilhando na sua tasca, tanto 
na música, na excelente culinária, e no 
seu amor  a Portugal. Na foto: Sr. Rui no 
meio das Fadistas Cantoras, Maria Alci-
na e Neumara. Abraços Fadistas

Na foto: D. Maria Meireles, fadista de alma 
e coração, e o nosso Embaixador de Castro 
Daire, Adão Ribeiro. Abraços fadistas. 

Amigos Maravilhados 
com o Fado Vadio!

Na foto: Almoxarife Zé Ernesto, sr. Hum-
berto Figueiredo Consul de Portugal 

em Manaus, fundador da Confraria dos 
Saberes Luso Amasonicos Sr. José Luís 
Jornalista da Gazeta Rural de Viseu. Abra-
ços fadistas.

Amigo Zé Ernesto, Almoxarife 
da  Confraria de Saberes e 
Sabores do Dão Grão Vasco

Na foto: A  minha amiga irmã Fátima 
Monteiro (Fafá) brilhando e cantando no 

Fado Vadio. Muitas  bênçãos.

Fado Vadio!

Trio maravilhoso 
no Fado Vadio

Na foto: Ângela Abreu, Victor Lopez, Ânge-
lo Santana, Cantoras que participaram do 

fado vadio, Lucy Mosa,  e a rainha do fado 
vadio  Antônia de Fátima. EPÁ NÃO FIQUES 
CALADO, EPÁ CANTA LÁ UM FADO..... 
ABRAÇOS FADISTAS.

Na foto: D Maria da Conceição Meire-
les,  Adão Ribeiro, Toninho Serapico, 

sua elegante esposa Fernandinha. Gente 
alegre e feliz

Fado Vadio; Tasca
do Marquês

Domingo passado, como vemos 
na foto, amigos que gostei de 

conhecer, como vemos, a esquer-
da, Dona Sandra e seu Marido, 
Sr. António, com os amigos, Quei-
roga, Provedor da Igreja Santo 
António dos Pobres, a seu lado o 
distinto casal, Dr. Ângelo Horto, 
esposa: Dona Emília Horto e o ca-
sal amigo, Dona Márcia Mendes e  
seu marido, Toninho Mendes,  que 
não perdem os bons acontecimen-
tos da Sociedade Luso-Brasileiro, 
parabéns amigos  

Ficamos muito felizes  domingo passado, em estar-
mos mais uma vez  juntos, nas vindimas da Casa 

Trás-os-Montes e Alto Douro, como vemos, meus ir-
mãos de coração, Custódio Paiva, esposa, Dona Lour-
des, Idália, Dona Florbela e seu Marido Comendador 
Afonso Bernardo  Fernandes, mas desta vez a maior 
alegria foi ver a presença da Dona Florbela, pois tem 
andado um pouco afastada, devido a problemas de 
saúde, mas se Deus quiser tudo está indo a contento 
com a graça de Deus, todos nós estamos torcendo, 
para alegria de todos.

Conviver com Grandes Grandes 
Amigos, é gratificante Para Todos

Belo Colírio Para Quem
Gosta das Suas Tradições

De Acordo Este  Visual, uma jovem mãe, Brasileira e de-
fendendo o Folclore Português, com sua linda  filhinha, no 

colo, vestida a caráter, não tenho dúvida, que as tradições  da 
Pátria Mãe, estarão presentes por muitos e muitos anos nas 
terras do Brasil, se Deus Quiser, parabéns e beijinhos

Vamos aparecer mais vezes amigos, como vemos a es-
querda, Dona Dulce Mantuane, a jovem Ana, Bruno, 

Andrea e o amigo Luiz Francisco, Ex. Folclorista do Ran-
cho Folclórico Guerra Junqueiro, parabéns amigo e apare-
ça mais vezes, gostei de ver.

Um Registo Bacaca, na Vindima 
Transmontana, onde encontramos
pessoa que a muito não apareciam
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último final de semana fui entrevistada pelo 
jornalista português Nuno Castro, representan-

do  alguns veículos  da imprensa portuguesa. Foi 
muito bom esse contato!Especialmente poder ouvir 
como caminha a nossa pátria mãe, os vários setores 
da política, e a vida de nossos irmãos portugueses 
e brasileiros. Sem esquecer do momento crítico pós 
pandemia que atravessamos, e claro,  sem deixar de 
falar no período pré eleitoral, que acima de tudo é 
essencial  na manutenção da democracia. 

O repórter Nuno Castro já morou no Rio  num perí-
odo de quatro anos, penso que de 2006 a 2010, e fez 
também a sua avaliação em relação aquele momento,  
e à difícil situação que vivemos nos dias de hoje. Nun-
ca esquecendo o estrago econômico causado pela  
pandemia da Covid, que matou quase 700 mil irmãos 
brasileiros, levando sofrimento e enlutando milhões 
de famílias. O crescimento da Comunidade Judaica 
em Portugal também é uma realidade, e coincide com 
seu Ano Novo que iniciou no último domingo! Esta-
mos num período de festas, mas também de rezas. 
Que haja Paz em nossos lares e  em toda a huma-
nidade. Mas vamos ao grande assunto do momento: 
estamos na última semana  que precede as eleições!  
Que o Divino possa iluminar a todos nós e nos  dar 
sabedoria  na  hora de nossas escolhas! Pois elas 
vão se refletir e estarão presentes em nossas vidas 
nos próximos quatro anos. E desta vez, tanto no nos-
so estado quanto no nosso país! Difícil  conviver com 
uma desigualdade social sem precedentes! Quanta 
fome e miséria assistimos todos os dias! O momento 
é de muita responsabilidade e reflexão! Depende de 
nós tentar mudar essa realidade elegendo  os melho-
res. A escolha de nossos deputados também é muito 
importante! Não se iluda com os candidatos paraque-
distas de última hora! Chega de falsas promessas 
para a solução dos problemas de nossas instituições! 
Não quis ser  candidata a nada, por isso estou muito 
à vontade para me posicionar. No entanto, confesso 
que também estou desiludida com tantas mentiras e 
promessas, e até mesmo com a ingenuidade daque-
les que se deixam enganar, aceitando falsas soluções 
para seus problemas, pouco importando se são ile-
gais ou não! Vamos acordar! Colocar os pés no chão 
e pensar num Brasil melhor para todos nós. Afinal, 
sempre fomos exemplo de trabalho e contribuição.

SEMANA DE 
DECISÕES

Vida Associativa
CASA DE ESPINHO

Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Brás de Pina 1988
Vista Alegre, Rio de Janeiro

OUTUBRO – 9 - 12:30 Horas –. Cardápio: Churrasco 
com acompanhamento, deliciosa sardinha na brasa. 
Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho, e apre-
sentação do Grupo Folclórico Serão das Aldeias.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS
DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro
OUTUBRO – 16 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta 
do Castelo. Atração: Conjunto Cláudio Santos & Amigos 
- Cardápio: Sardinha na Brasa, Frango e Linguiça na 
brasa, Batatas cozida e fritas, diversas Saladas e Caldo 
Verde, doces e bebidas à parte. Apresentação: G.F. Al-
meida Garrett.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15

Tijuca, - Rio de Janeiro
OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversário da Banda TB 
Show, 37 anos. Almoço comemorativo. Cardápio: Chur-
rasco, Sardinha na brasa, febras e Arroz de Bacalhau. 
Participação especial Mário Simões

Partiu nosso grande amigo Carlinhos Cadavez, aqui 
gostaríamos de lembrar de um ser do bem, que tan-

to fez fez por seu amado Portugal, não da pra esque-
cer um ser tão bom, amigo de seus amigos, e parceiro 
sempre, quem já esteve no Cantinho das Concertinas 
certamente vai se lembrar da sua alegria, em receber e 
tratar bem a todos e servir de forma fantástica a todos. 
Quando encontrar a Benvinda, que o adorava, de lhe 
um abraço nosso. Estamos tristes com o ocorrido, mas 
temos certeza que viveu em grande.

Um forte abraço a familia.

Saudade eterna Carlinhos Cadavez

Domingo maravilhoso no Clube Português de Ni-
terói, com a realização da tradicional Quinta de 

Santoinho,  Arraial Minhoto, tudo perfeito com dire-
tores e o Presidente Orlando Cerveira, recebendo 
todos com muita fidalguia, foi oferecido um cardápio 
com comidas típicas, uma tarde de muita alegria e 
descontração e muito vinho do pipo seco e suave, 
agitando o almoço o Conjunto Cláudio Santos e Ami-
gos, mais a atração maior foi um show de folclore 
com o R.F. Luís de Camões, que brilhou nesta tradi-
cional festa portuguesa.

Quinta do Santoinho no
Clube Português de Niterói

Presidente do 
Clube Português 
de Niterói, Or-
lando Cerveira 
ao lado do seu 
Vice Dr. Fer-
nando Guedes, 
Primeira dama 
Laura Cervei-
ra, Dra. Rosa 
Coentrão, saúda 
os presentes

Entrada triunfal do R.F. Luís de Camões, com os lindos arcos

Um show de folclore na Quinta de Santoinho, no Clube Português 
de Niterói

O Conjunto Cláudio Santos e Amigos agitaram a Quinta de Santoinho

Panorâmica da Quinta de Santoinho e Arraial Minhoto, no Clube Por-
tuguês de Niterói que recebeu um grande público

O R.F. 
Luís de 

Camões 
durante 

a Quinta 
de San-

toinho 
dando 

um show 
de orga-
nização

A diretora 
Dra. Rosa 
Coentrão 
num close 
com os deli-
ciosos Vinho 
Pipo tinto, 
suave e seco 
que foram 
servidos

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco o Presidente Orlando 
Cerveira, Primeira dama Laura Cerveira, com convidados e amigos
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Por proposta do alvaren-
se Manuel Barata Dinis, 

e homenageando Anselmo 
dos Santos Ferreira, profes-
sor primário que nasceu em 
Alvares e que foi autarca, 
ocupando os cargos de pre-
sidente da Câmara de Pam-
pilhosa da Serra e de presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Alvares, o Centro Escolar 
de Alvares, no concelho de 
Góis, passou a ter o nome 
deste patrono. Coube à de-
legada regional da Educação 
do Centro, Cristina Oliveira, 
acompanhada pelo presi-
dente da Câmara de Góis, 
Rui Sampaio, e por Manuel 
Dinis, descerrar a placa alu-

góis
Concelho de góis voltará

a ter ensino secundário no
próximo ano letivo

Condeixa-a-nova

no âmbito do projeto SCORE foi desenhado o Plano 
Operacional para o CCLL de Oeiras, com a participa-

ção do Município de Oeiras e com a direção técnica do 
Instituto Superior Técnico.

Oeiras é uma das cidades europeias participantes no 
projeto SCORE - Smart Control of the Climate Resilience 
in European Coastal Cities, cujo objetivo é melhorar a 
resposta das cidades costeiras em relação aos impac-
tos resultantes das alterações climáticas, através de um 
CCLL (Laboratório Vivo de Cidades Costeiras). Este pro-
jeto é coordenado pelo Instituto de Tecnologia de Sligo, 
na Irlanda e financiado pela União Europeia através do 
horizonte 2020. Desde a metade de 2021, trabalha para 
recolher dados e analisá-los, propondo estratégias para 
minimizar os efeitos das alterações climáticas, como a 
subida do nível do mar, secas e fenómenos meteoroló-
gicos extremos. Este projeto, que tem uma duração de 
4 anos (2021-2025) e uma dotação total de cerca de 10 
milhões de euros, tem realizado várias atividades com o 
objetivo de aumentar a resiliência de 10 cidades costei-
ras frente às alterações climáticas. 

Em abril de 2022, realizou-se em Oeiras um Workshop 
onde foi desenhado o Plano Operacional para o CCLL de 
Oeiras, no qual participa o Município de Oeiras com a di-
reção técnica do Instituto Superior Técnico. O CCLL (La-
boratório Vivo de Cidades Costeiras) pretende co-criar 
uma comunidade de ação climática inclusiva através do 
envolvimento ativo das diferentes partes interessadas e 
promover a consciência dos cidadãos para a resiliência 
climática do território de Oeiras. 

Em junho teve lugar em Sligo a 1ª reunião geral do 
consórcio, onde se discutiram os progressos realizados 
durante o primeiro ano de trabalho e se estabeleceram 
os critérios para que cada CCLL possa efetuar a análise 
socioeconómica dos efeitos das alterações climáticas e 
desenvolver soluções digitais para o apoiar neste sentido. 

Em algumas das cidades, a sensorização das vari-
áveis climáticas e outras variáveis relevantes permitirá 
avaliar a eficácia das soluções de adaptação às altera-
ções climáticas implementadas em cada CCLL e mos-
trá-las através de uma ferramenta, a digital twin, uma 
simulação por computador dos efeitos climáticos sobre 
um modelo digital da cidade. A participação neste projeto 
permite a Oeiras conhecer e experimentar ferramentas 
inovadoras para melhorar a resiliência do território aos 
impactos adaptação às alterações climáticas.

oeiras participa em projeto 
para criar Laboratório vivo 

de Cidades Costeiras

a transferência de competências do Estado Central para as au-
tarquias levou a que, na área da Ação Social, a autarquia de 

Condeixa-a-Nova tivesse assumido a atribuição do Rendimento So-
cial de Inserção (RSI). Esta é uma das atribuições resultantes da 
coordenação do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 
(SAAS) e do Núcleo Local de Inserção (NLI).

“As novas competências têm duas dimensões fundamentais, 
sendo que uma é o atendimento, o acompanhamento e a atribuição 
de apoios eventuais a pessoas em situação de vulnerabilidade, ex-
clusão ou emergência social; enquanto a outra contempla a coorde-
nação do Núcleo Local de Inserção (NLI), que gere o Rendimento 
Social de Inserção (RSI)”, explica Nuno Moita, presidente da Câma-
ra Municipal de Condeixa.

Rendimento social de inserção passa a ser 
atribuído pela câmara de Condeixa-a-nova

siva, sexta-feira, na escola.
Referindo que “o profes-

sor Anselmo Ferreira merece 
esta distinção que perpetua-
rá no tempo a sua memória”, 
Helena Moniz aproveitou a 
presença da delegada regio-

nal da Educação do Centro 
para a desafiar a voltar “no 
próximo ano letivo, para as-
sinalar o início do ensino se-
cundário em Góis, com um 
curso profissional”, frisando 
que é o único concelho do 

distrito que não tem esta via.
Já Manuel Dinis, con-

tando que foi em março de 
2014 que iniciou “as dili-
gências para que o profes-
sor Anselmo Ferreira fosse 
evocado na povoação onde 
nasceu e pela qual tanto 
pugnou, agradeceu a todos 
quantos colaboraram para 
esta homenagem.

Por sua vez, Vítor Duar-
te explicou que definiram o 
Centro Escolar para “pres-
tigiar esta figura”, uma vez 
que Anselmo Ferreira foi 
“um pedagogo, uma pessoa 
que defendeu um território, 
que fez da sua vida a dedi-
cação ao ensino”

a Festa do Cinema Fran-
cês, que começa a 26 

de outubro, em Lisboa, com 
a antestreia do filme ‘Toda a 
gente gosta de Jeanne’, com 
a presença da realizadora 
Céline Devaux, vai voltar a 
passar por Viseu. Entre os 
dias 17 e 20 de novembro, 
a 23.ª edição do festival terá 
como palco os Cinemas NOS 
do Forum Viseu.

Dedicado à produção ci-
nematográfica francesa, a 

viseu Ponte de Lima
Festa do

Cinema Francês 
chega a Viseu 
em novembro

organização prevê a exibição 
de mais de 80 filmes, até ao 
final de novembro, em vá-
rias cidades, nomeadamen-
te, Lisboa, Almada, Oeiras, 
Coimbra, Porto, Évora, Vi-
seu, Faro, Lagos e Funchal.

a Escola EB 2,3 Antó-
nio Feijó, em Ponte de 

Lima, está a receber duran-
te esta semana uma comi-
tiva de alunos Erasmus da 
Islândia, República Checa, 
Letónia, Roménia e Espa-
nha no âmbito do projecto 
“Nature Friendly Actions”. 
Os alunos foram recebidos 
também pelo Executivo Mu-
nicipal de Ponte de Lima.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Ponte de 
Lima, Vasco Ferraz, dese-
jou uma boa estadia aos 

alunos estrangeiros, con-
vidando-os a conhecer um 
pouco de Ponte de Lima, 
para assim poderem levar 
boas memórias do con-
celho e divulgar junto das 
suas comunidades nos vá-
rios países, promovendo 
Ponte de Lima.

Durante a permanência 
em Ponte de Lima, as de-
legações irão conhecer al-
guns locais e monumentos, 
realizar diversas atividades 
e conviver com a comuni-
dade educativa limiana.

Ponte de Lima acolhe 
alunos erasmus de

cinco nacionalidades

Impostos são ser discutidos e votados na assembleia municipal agendada para 
o dia 29 de setembro

anadia
município de anadia mantém inalterados

valores da derrama, imi e participação no iRs
a Câmara Municipal de Anadia aprovou, na sua 

reunião extraordinária de executivo, no passa-
do dia 13 de setembro, os valores relativos às taxas 
da Derrama, da participação no IRS e do Imposto 
Municipal sobre Imóveis (IMI), que irão manter-se 
inalteradas em 2023 face aos anos transatos.

Para o executivo de Teresa Cardoso esta de-
cisão “irá permitir a devolução aos munícipes de 
mais de dois milhões de euros, aliviando assim a 
sua carga fiscal”.

As deliberações vão agora ser enviadas à As-
sembleia Municipal de Anadia para discussão e 
votação o que deverá acontecer no dia 29 de 
setembro.

a 41ª edição da Corrida do Tejo aconteceu no passa-
do domingo, dia 18 de setembro, e contou com mais 

de 5.500 participantes, que correram 10 km entre Algés 
e Oeiras. O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, assistiu à corrida desde a partida, acom-
panhado pelo Executivo Municipal.

Este ano, a edição teve como lema ‘Leva Oeiras Con-
tigo’ e o percurso da corrida passou por vários pontos de 
interesse histórico e patrimonial do Município de Oeiras. 
A corrida contou com três partidas em horas distintas, e 
foi também uma iniciativa inclusiva, com participantes do 
Centro Nuno Belmar da Costa, entre outros.

Esta é a mais emblemática prova de atletismo do 
concelho, a realizar-se junto ao Rio Tejo.

a 41ª edição da Corrida do 
tejo contou com mais de 

5.500 participantes
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Distribuição de Cesta Básicas
na Paróquia Santo Antônio dos Pobres

Dia de São Cosme e Damião

No Altar 
da Paró-

quia Santo 
Antônio dos 

Pobres, Mis-
sa em Ação 

de Graças 
pelo dia de 

São Cosme 
e Damião o 
celebrante

Padre 
Ricardo 
abençoado 
os pães de 
Santo An-
tônio para 
distribuição

Panorâmica da Paróquia Santo Antônio dos Pobres duran-
te a Missa

Na sala da Irmandade podemos ver as cestas para a distribuição

Ao lado da 
Paróquia de 
Santo Antô-
nio do Po-
bres, todos 
aguardavam 
pelas cestas 
básicas

Distribuição de roupas aos assistidos pela Paróquia

Assistido da Irmandade tomando o Café da Manhã, oferecido pela 
Irmandade

A Irmandade Santo 
Antônio dos Po-

bres realizou nesta ter-
ça-feira dia 27 dia de 
São Cosme e Damião, 
distribuição de alimen-

tos para por na mesa, 
arroz, farinha e feijão 
foram 157 Cesta Bá-
sicas, para as famílias 
assistidas pela Irman-
dade todos os meses. 

Um trabalho incansá-
vel e de muita luta dos 
colaboradores, e do 
Provedor da Irmanda-
de Santo Antonio dos 

Pobres José Queiro-
ga, parabéns a todos 
pelo amor benevolên-
cia, carinho, respeito 
ao próximo.
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O Sindicato dos Trabalha-
dores da Indústria de Ho-

telaria, Turismo, Restaurantes 
e Similares do Norte alertou 
que os trabalhadores estão 
a fugir do setor como o diabo 
foge da cruz, por causa dos 
salários baixos.

“Quando qualquer trabalha-
dor faz a comparação de traba-
lhar no setor, a ganhar o salário 
mínimo nacional, a trabalhar ao 
fim de semana, a trabalhar nos 
feriados, a trabalhar à noite e a 
ter horários que não conseguem 
organizar a vida pessoal e fami-
liar, com outro setor, onde isso 
não acontece, fogem do setor 
como o diabo da cruz”, descreve 
Francisco Figueiredo, dirigente 
no Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria de Hotelaria, Turis-
mo, Restaurantes.

Em entrevista à agência 
Lusa no âmbito do Dia Mundial 
do Turismo,  Francisco Figuei-
redo observa que hoje os tem-
pos são diferentes e que os 
trabalhadores exigem a con-
ciliação da atividade laboral 
com a vida pessoal e familiar, 
com folgas ao fim de semana 
e com os horários repartidos 
a serem melhor remunerados.

“Temos um problema, de 
fato, de salários muito baixos 
e hoje a esmagadora maioria 
dos trabalhadores do setor re-
cebe apenas o salário mínimo 
nacional. Essa situação é in-
sustentável”, alerta, reiterando 
que a vida mudou e que os tra-

Trabalhadores no turismo do Norte fogem 
do setor como diabo foge da cruz

balhadores atuais não aceitam 
trabalhar à noite, domingos 
e feriados, comprometendo 
a vida familiar, sem qualquer 
contrapartida.

A falta de mão de obra no 
setor já existia antes da pande-
mia de covid-19, mas foi refor-
çada depois da crise pandémi-
ca, refere o sindicalista.

“Aqueles que trabalhavam 
no setor encontraram solu-
ções melhores e não voltam 
a trabalhar no setor. Aqueles 
que ingressaram no setor 
agora não aguentam os rit-
mos de trabalho, as condi-
ções de trabalho, os baixos 
salários e particularmente os 
horários”, disse.

O Sindicato recebeu recen-
temente uma reclamação sobre 
um hotel de cinco estrelas do 
Porto em que os trabalhadores 
saem às 23:00 e às 05:00 da 
manhã já têm de estar no hotel.

“Esta situação é insusten-

tável”, lamenta Francisco Fi-
gueiredo, alertando que a par-
tir das oito horas de trabalho 
diário é trabalho de escravo 
que não é pago.

Para combater a fuga dos 
trabalhadores e consequente 
falta de mão de obra qualifi-
cada, Francisco Figueiredo 
adianta à Lusa que o sindicato 
fez recentemente uma propos-
ta às associações patronais de 
aumentos salariais de 100 eu-
ros a partir de janeiro de 2023.

“As empresas podem per-
feitamente pagar salários 
dignos aos trabalhadores”, 
argumenta o sindicalista, acu-
sando-as de estarem a acu-
mular todo o crescimento ve-
rificado este ano, que está a 
ser absorvido para o bolso do 
patrão e que tal não é justo.

Dados do INE, de agos-
to, relativamente a julho des-
te ano, demonstram que o 
setor registrou um aumen-

to de 23% do valor médio 
por quarto ocupado, recor-
da Francisco Figueiredo.                                                                                                                
O Sindicato também propôs 
às empresas que o trabalho ao 
fim de semana seja pago com 
um acréscimo remuneratório 
de 25%, como forma de criar 
maiores incentivos à vinda de 
trabalhadores para o setor.

Outra das propostas feitas 
foi a de acabar com os horários 
repartidos ou, no caso de con-
tinuarem esses horários repar-
tidos, que haja um prêmio de 
25% para esses trabalhado-
res, que muitas vezes entram 
às 09:00 e saem à meia-noite 
ou ainda mais tarde.

A maioria dos trabalhado-
res do turismo do Norte ainda 
são portugueses, mas muitos 
são imigrantes brasileiros, afri-
canos, nepaleses, paquistane-
ses, indianos, diz Figueiredo.

Os imigrantes têm muitas 
dificuldades, observa, consi-
derando que devia haver um 
programa sério para acolher 
os estrangeiros, designada-
mente no apoio à habitação e 
na aprendizagem de línguas e 
técnicas hoteleiras.

“Nos últimos nove anos, 
o país registrou uma taxa de 
crescimento médio anual de 
7,2% nas dormidas, o que se 
traduz num aumento de 37 
milhões de dormidas em 2010 
para 70 milhões de dormidas 
em 2019, o maior valor de que 
há registro.

O investimento brasileiro 
captado através dos vis-

tos gold ultrapassou os 870 
milhões de euros em agosto, 
sendo que 2017 foi ano em 
que o Brasil mais investiu, de 
acordo com dados pedidos 
pela Lusa ao SEF.

Desde que o programa 
de Autorização de Residên-
cia para o Investimento (ARI) 
foi lançado, em outubro de 
2012, há quase 10 anos, o 
investimento brasileiro soma 
mais de 870 milhões  e 1.123 
vistos atribuídos até agosto.

Em 2013, o investimen-
to oriundo do Brasil captado 
através deste instrumento 
chegava a 14,9 milhões, num 
total de 14 vistos concedidos, 
sendo que no ano seguinte 
era de 41,5 milhões (52 vis-
tos) e em 2015 ultrapassava 
os 33,8 milhões (39 ARI).

Em 2016, o investimento 
mais do que triplicou para 
117,7 milhões (142 ARI), 
sendo que em 2017 o valor 
atingia os 178,8 milhões , 
ano em os brasileiros mais 
investiram, num total de 226 
vistos concedidos.

Depois deste pico, o inves-
timento diminuiu para 148,6 
milhões de euros no ano se-
guinte (180 vistos), voltando 
a subir para 158 milhões de 
euros em 2019 (210 vistos).

Durante a pandemia, os 
cidadãos brasileiros continua-
ram a investir através da ARI, 
mas a um ritmo muito menor: 
o investimento captado em 
2020 foi de 83,9 milhões, num 
total de 126 vistos atribuídos, 
e em 2021 totalizou 49,5 mi-
lhões (70 vistos).

Entre janeiro e agosto 
deste ano, o investimento 
soma os 42,9 milhões, mais 
60% do que os 26,8 milhões 
registados em igual período 
de 2021.

No ano passado, foram 
concedidos 42 vistos ao Bra-
sil nos primeiros 8 meses do 
ano, sendo que este ano o nú-
mero chega a 64 ate agosto.

Só no mês passado, o 
investimento brasileiro so-
mou 6,6 milhões de euros e 
10 ARI concedidos, mais do 
dobro do investimento em 
agosto de 2021 (2,5 milhões 
e 3 vistos).

Dos 10 vistos em agosto, 
5 (4,7 milhões ) dizem res-
peito à compra de bens imó-
veis no valor igual ou supe-
rior a meio milhão de euros, 
3 são relativos à compra de 
imóveis para reabilitação ur-
bana e 2 segundo o critério 
de transferência de capitais 
no montante igual ou supe-
rior a 350 mil euros, destina-
dos à aquisição de unidades 
de participação em fundos 
de investimento ou fundos de 
capitais de risco vocaciona-
dos para a capitalização de 
empresas, que sejam cons-
tituídos ao abrigo da legisla-
ção portuguesa.

Desde que o progra-
ma de concessão de ARI 
foi lançado foram captados 
6.497.529.571,45 euros. Des-
te montante, a maior parte 
corresponde à compra de 
bens imóveis, que totalizava 
em agosto 5.830.483.944,06 
euros, sendo que a aquisição 
para reabilitação urbana so-
mava a 478.605.620,84 euros.

Investimento brasileiro 
acumulado ultrapassa os 870 
milhões de euros em agosto

O preço da carne poderá subir 
entre 15 a 20% até fevereiro 

do próximo ano. A previsão, e o 
alerta, é da Associação Portu-
guesa dos Industriais de Carnes, 
que adianta que a instabilidade 
do mercado e, em especial o 
preço dos cereais, estão a con-
duzir a uma diminuição do nú-
mero de animais para consumo. 
“As próximas semanas serão de-
terminantes para percebermos 
qual vai ser a reação do merca-
do à falta de animais e ao fato de 
estarem muito leves”, diz ao Di-
nheiro Vivo a diretora executiva 
da associação, Graça Mariano.

As razões que impactam 
nesta subida de preços são co-
nhecidas, aumento do preço das 
matérias-primas, dos aditivos, 
dos materiais de embalagem, 
do transporte e da eletricidade e 
gás, o que leva os produtores a 
reduzir a criação animal por não 
ser rentável, mas agora acres-
centa-se a valorização do dólar, 

que está a levar a China a voltar 
a comprar carne na Europa, ex-
põe Graça Mariano.

No mesmo sentido, e agora 
que o turismo abrandou e o cus-
to de vida aumentou de forma 
significativa, a expectativa da 
APIC é que haja um decréscimo 
acentuado do consumo, a rondar 
os 10% a 15%, o que reflete as 
enormes dificuldades que o se-
tor irá atravessar no curto prazo. 
Presentemente, a diminuição do 
cabaz de compras já é notória, 
com os consumidores a opta-
rem por adquirir produtos mais 
econômicos. “Existe uma queda 
de 1% do consumo de produtos 
à base de carne”, afirma Graça 
Mariano, citando os dados da 
Nielsen, acumulados até agosto.

Sem especificar, em termos 
de valor, o impacto que a crise 
terá no setor, a diretora executi-
va da APIC garante que ao nível 
de rentabilidade, o que podemos 
afirmar com toda a certeza é que 

as empresas estão neste mo-
mento com margens residuais.

O que leva ao risco de falên-
cia das empresas, adverte, por 
seu turno, o secretário-geral da 
Federação Portuguesa de Asso-
ciações de Suinicultores, João 
Bastos.

Só na área da suinicultura a 
estimativa é que, no final deste 
ano, o prejuízo ronde os 100 mi-
lhões de euros. Embora a fede-
ração não registre, para já, uma 
queda de consumo, o secre-
tário-geral da FPAS frisa que a 
diminuição da procura é global e 
generalizada. 

João Bastos lembrou o recur-
so à reserva de crises, que resul-
tou num apoio direto, por parte 
do ministério da Agricultura aos 
suinicultores, de um montante 
total de 5,5 milhões de euros. 
“Uma medida importante, mas, 
como facilmente se percebe face 
aos prejuízos acumulados no se-
tor, claramente insuficiente para 

salvar milhares de empresas, a 
maioria familiares, em risco de 
falência”, alerta

Um aviso que a Associação 
dos Criadores de Bovinos da 
Raça Alentejana  também faz. “A 
produção não consegue refletir 
nos preços de venda da carne 
as subidas sofridas nos fatores 
de produção, baixando assim a 
rentabilidade das explorações”, 
afirma Luís Miguel Bagulho, o pre-
sidente da associação. E, embora 
no que à carne de bovino alente-
jana diz respeito, a ACBRA não te-
nha quebras significativas no seu 
consumo, até agora, Luís Bagulho 
não deixa de ressalvar: “Com os 
aumentos expectáveis de energia, 
cereais e adubos é possível que 
esta situação se venha a alterar, 
agravando ainda mais os preços 
da carne ao consumidor”. O que 
poderá levar o consumidor a mu-
dar os seus hábitos alimentares 
e substituir a carne de bovino 
“por outras mais baratas”.

Indústria da carne antecipa aumento de
preços entre 15 a 20 % nos próximos meses

Os apoios de 125 euros e 
de 50 euros às famílias 

anunciados pelo Governo 
no pacote de medidas para 
compensar o impacto do 
aumento dos preços serão 
pagos por transferência ban-
cária a partir de 20 de Outu-
bro. A data é avançada numa 
nota do Ministério das Finan-
ças e integra uma portaria 
que deverá ser publicada em 
Diário da República.

“Os apoios extraordiná-
rios às famílias, jovens e 
crianças serão pagos por 
transferência bancária a 
partir do dia 20 de Outu-
bro”, pode ler-se na nota do 
ministro Fernando Medina.                                                                                                                      

Apoio de 125 euros será pago 
a partir de 20 de Outubro 

Em causa está o apoio ex-
cepcional aos rendimentos 
que será de 125 euros por 
titular adulto e de 50 euros 
por dependente até aos 24 
anos de idade, ou sem limite 
de idade no caso dos depen-
dentes por incapacidade.

“De modo a simplificar e 
agilizar a operacionalização 
deste apoio determinou-se 
que a respectiva atribuição 
não carece de qualquer ade-
são por parte dos cidadãos, 
sendo automática”, refere o 
Ministério das Finanças.

Caso não seja possível 
avançar com o pagamento 
do apoio no dia 20 de Ou-
tubro por insuficiência de 
informação ou invalidade do 
IBAN, a Autoridade Tributá-
ria repetirá mensalmente as 
transferências durante meio 
ano, acrescenta o gabinete.

O ministério diz que, des-
ta forma, permite-se “que as 
pessoas não sejam prejudi-
cadas, podendo atualizar o 
IBAN no Portal das Finanças 
posteriormente de modo a 
salvaguardar o recebimento 
do apoio.

Metade das casas à venda 
em Portugal (55%) tem 

uma superfície superior a 100 
metros quadrados, revela um 
estudo pulicado pelo idealista, 
plataforma imobiliária do sul da 
Europa. Por outro lado, apenas 
2% das casas disponíveis no 
mercado contam com menos 
de 40 metros quadrados. Já os 
imóveis com tamanho compre-
endido entre 40 a 60 metros 
quadrados alcançam 8% da 
oferta nacional. E o tamanho 
chega a pesar, e bem, no preço 
do metro quadrado.

Fazendo uma análise por 
capitais de distrito, apenas três 
cidades dispõem de um parque 

habitacional à venda onde as 
casas na sua maioria têm me-
nos de 100 metros quadrados. 
Em Setúbal, apenas 34% têm 
mais de 100 metros quadrados, 
em Beja, 44% e em Lisboa, 
46%. Pelo contrário, na Guar-
da 79% das casas à venda têm 
mais de 100 metros quadrados, 
com Viseu (76%) e Funchal 
(75%) a terem também uma es-
magadora maioria de casas de 
maior dimensão. Seguem-se 
Faro (74%), Braga (72%), Vila 
Real (70%), Leiria (69%), San-
tarém (68%), Bragança (67%), 
Castelo Branco (61%), Ponta 
Delgada (59%), Coimbra (59%), 
Viana do Castelo (55%), Aveiro 

(52%), Porto (52%) e Portalegre 
(51%). Aveiro é ainda assim ci-
dade onde existem mais casas 
disponíveis com menos de 40 
metros quadrados, represen-
tando 8% da oferta. Seguem-se 
Lisboa e Porto (4% para ambas 
as cidades), Viseu (2%), Vila 
Real (2%) e Braga (2%).

O idealista fez contas às 
variações do preço do metro 
quadrado em função do tama-
nho do imóvel, sendo geral-
mente mais caro quanto mais 
pequena for a casa: o preço 
médio por metro quadrado de 
uma casa em Portugal com 
menos de 40 metros quadra-
dos é de 4545 euros, sendo 

cerca de o dobro do praticado 
em casas entre 100 a 120 me-
tros (2269 euros).

Leiria é a cidade onde dife-
rença de preço por metro qua-
drado entre as casas com me-
nos de 40 metros quadrados 
e as de 100 a 120 m2 é maior, 
sendo o metro quadrado 209% 
mais caro nas casas mais pe-
quenas. Seguem-se, em termos 
de discrepância, Braga (172% 
mais caro), Setúbal (145% mais 
caro), Viseu (104% mais caro), 
Aveiro (80% mais caro), Coim-
bra (63% mais caro), Funchal 
(60% mais caro), Porto (48% 
mais caro), Faro (39% mais 
caro) e Lisboa (15% mais caro). 

Metade das casas à venda em
Portugal tem mais de 100 m2
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O ministro da Saúde, Manuel Pizarro, recusa que a criação de uma 
direção executiva do SNlS reduza os seus poderes. Admite ainda 

uma reorganização de serviços de saúde, mas não confirma se vão 
fechar maternidades e diz estar concentrado em que os serviços fun-
cionem em plenitude.

“Fizemos o que existe em muitos países que é a segregação da di-
reção técnica em relação à direção política. O que menos interessa aos 
portugueses é que o ministro tenha mais ou menos poderes. O que inte-
ressa é se os serviços respondem às necessidades e é nisso que estou 
concentrado”, afirmou Manuel Pizarro, à saída de uma reunião com o Con-
selho de Administração do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra.                                                                                                                                    
Sobre a reorganização dos serviços materno-infantis, o ministro revelou 
que receberam o estudo técnico da comissão de peritos presidida por Dio-
go Ayres de Campos que estabeleceram um conjunto de medidas prioritá-
rias, mas não se compromete com decisões para breve.

“As reorganizações de serviço sempre ocorreram e não sei se vão 
ocorrer. Esse trabalho está a ser estudado, vai ter a coordenação do 
diretor executivo do SNS, que ainda não tomou posse, e vamos traba-
lhar muito para que todos os serviços que temos abertos funcionem 
na sua plenitude”.      

Ministro da Saúde concentrado em trabalhar 
para que serviços funcionem em “plenitude”

O Chega saudou a direita 
da Itália e considerou 

que os resultados das elei-
ções legislativas abrem ca-
minho a uma reconfiguração 
política da Europa, prevendo 
que também tenham conse-
quências em Portugal.

“Estamos seguros de que 
estes ventos de mudança 
irão chegar a Portugal e que 
também os portugueses te-
rão direito a virar a página 
e eleger quem seja capaz 
de defender os seus interes-
ses”, salienta o partido  em 
comunicado.

O Chega congratula-
se, em especial, com a 
votação obtida pelos seus 
congêneres europeus, lide-
rados por Giorgia Meloni e 
Matteo Salvini.

“Os resultados obtidos 
por Giorgia Meloni e Matteo 
Salvini nas eleições italia-
nas abrem caminho a uma 
verdadeira mudança de polí-
ticas em Itália e, ao mesmo 
tempo, a uma reconfigura-
ção política da Europa”, diz 
o Chega.

O partido de André Ven-
tura refere que, depois da 
Suécia,  onde também se 
registou uma vitória de uma 
coligação da direita e extre-

Chega saúda a  direita em
Itália e antevê ventos de 
mudança em Portugal

ma-direita nas eleições le-
gislativas de 11 de setembro, 
é agora a vez de a Itália dar 
mais um sinal claro de que o 
Continente europeu está em 
profunda mudança.

“Os eleitores confiam 
cada vez mais nos partidos 
que defendem, sem reser-
vas, a soberania dos seus 
povos, as suas tradições e 
valores civilizacionais, como 
é o caso do Chega em Por-
tugal”. O partido felicita com 
grande entusiasmo Giorgia 
Meloni e Matteo Salvini pe-
los resultados obtidos e ma-
nifesta a esperança de que 
consigam rapidamente for-
mar governo e dar aos italia-
nos uma solução governativa 
forte, estável e capaz de en-
frentar os tempos duros que 
se avizinham.      

Um ano depois de ser elei-
to presidente da Câmara 

de Lisboa, Carlos Moedas 
admite que gostava de ter 
feito mais. “Foi um ano difí-
cil, de constantes bloqueios 
da oposição”, afirma Carlos 
Moedas, citado pelo Diário 
de Notícias, declarações 
semelhantes às que apare-
cem citadas no jornal Públi-
co: “Estar a governar uma 
câmara em minoria com 
a oposição em bloqueios 
constantes foi difícil”.

”Os primeiros 365 dias 
após a eleição não permiti-
ram fazer tanto como se po-
deria ter feito”, diz o presiden-
te da Câmara de Lisboa. “Foi 
um ano de muitas concretiza-
ções, mas também de muitas 
dificuldades. Obviamente foi 
um ano difícil, de constan-
tes bloqueios da oposição”, 
diz Moedas, confessando-se 
surpreendido que os partidos 
da oposição demorassem 

Moedas queixa-se de constantes bloqueios
da oposição  na Câmara de Lisboa

tanto tempo a perceber que 
as coisas tinham mudado.                                                                                                                  
“Houve realmente um tempo 
muito difícil em que a oposi-
ção queria cumprir o progra-
ma dela e não o programa de 
quem ganhou. Os lisboetas 
elegeram-me a mim, não a 
oposição. Nunca pensei que 
demorassem tanto tempo a 
passar, no fundo, de um esta-
do de negação”, diz Moedas.

Esta é uma declaração 
que provoca uma gargalhada 
a Inês Drummond, vereado-

ra socialista: “É extraordiná-
rio… ele precisa do PS para 
viabilizar as suas propostas. 
E isso aconteceu nas gran-
des medidas. É propaganda 
política, está numa vitimiza-
ção permanente. Na prática 
pretende esconder que não 
está a governar a cidade. É 
vitimização e desresponsabi-
lização”, atira.

Daqui para a frente, Moe-
das assume que a estratégia 
é adaptar, negociar, consen-
sualizar. “Estou totalmente 

O presidente da Iniciati-
va Liberal acusou os 

governos consecutivos de 
andarem a brincar com as 
pessoas da região de Viseu, 
pela falta do trem e pelo IP3, 
porque há verbas, não há é 
vontade política.

“Quando é assumido por 
toda a gente, incluindo o mi-
nistro das Obras Públicas, 
como uma prioridade e se 
uma prioridade não aconte-
ce em dois, em quatro, em 
seis, em oito anos, então 
estão realmente a brincar 
com as pessoas”, acusou 
João Cotrim Figueiredo.                                                                                                                              
O líder da IL falava aos jor-
nalistas, momentos antes 
de entrar no trem turístico 
de Viseu, sobre questões 
de mobilidade, mais concre-
tamente a falta de linha fér-
rea na cidade onde cumpriu 
o segundo dia de mais uma 
Rota Liberal.

“É preciso dizer que, à 
semelhança do que se passa 
com a requalificação do IP3, 
estas obras que são de enor-
me importância para Viseu, e 

para o interior de uma forma 
geral, não podem ficar no pa-
pel mais tempo”.

O deputado lembrou que 
está há 3 anos no Parlamen-
to e desde então vê, no Or-
çamento do Estado, sempre 
verbas atribuídas a linhas 
férreas, concretamente esta 
ligação que está inscrita no 
PRR, mas nada avança e é 
inconcebível.

“É muito difícil de enten-
der, porque as verbas estão 
inscritas, portanto, não é, 
com certeza, falta de verba. 
A prioridade política também 
está lá, da boca para fora di-
zem que são obras bastante 
importantes e que têm de 
avançar e depois não há ca-
pacidade de realização ou a 
efetiva vontade política, não 
só a proclamada, mas a real, 
para fazer avançar essas 
obras”, sublinhou.

Neste sentido, conside-
rou particularmente cho-
cante quando ao mesmo 
tempo foram decididas coi-
sas muitíssimo mais graves 
para o orçamento, a inter-

O Conselho Nacional do 
PSD se  reuni hoje à 

noite, em Lisboa, no primeiro 
encontro do órgão máximo 
do partido entre congressos 
desde que Luís Montenegro 
assumiu a presidência dos 
sociais-democratas.

De acordo com a convo-
catória divulgada na última 
edição do Povo Livre, órgão 
oficial do PSD, a reunião 
está marcada para as 21h30, 
num hotel em Lisboa.

Da ordem de trabalhos, 
além da análise da situação 
política, fazem parte a apro-
vação da alteração ao Re-
gulamento de Admissão e 
Transferência de Militantes, 
a aprovação da alteração ao 
Regulamento do Conselho 
Estratégico Nacional  e man-
datar a Comissão Política Na-
cional para aprovar a eventu-
al participação em coligações 
eleitorais de âmbito local.                                                                                                                
Este será o II Conselho Na-
cional ordinário deste ano, 
mas a última reunião deste 
órgão realizou-se em 14 de 
março, a título extraordinário, 
em Ovar, na qual foi apro-
vado o calendário eleitoral 
interno no partido para a su-
cessão do anterior presiden-
te, Rui Rio.

Luís Montenegro venceu 
as diretas de 28 de maio 

com 72,5% dos votos, con-
tra Jorge Moreira da Silva, 
e no congresso de julho a 
lista da direção ao Conse-
lho Nacional do PSD obteve 
maioria absoluta, elegen-
do 42 dos 70 conselheiros, 
60% dos lugares, não tendo 
existido uma lista que agre-
gasse opositores internos.                                                                                                                                        
A segunda lista mais votada 
foi a liderada pelo antigo se-
cretário-geral do tempo de 
Passos Coelho, Matos Rosa, 
com 10 conselheiros (14%).

Na anterior composição 
do Conselho Nacional, a di-
reção de Rui Rio tinha elegi-
do 17 dos 70 conselheiros, 
correspondentes a 24%, em-
bora contasse com apoian-
tes seus em outras listas 
para este órgão.

Para o primeiro lugar da 
lista ao Conselho Nacional 
do PSD, Montenegro esco-
lheu Carlos Moedas, seguin-
do-se a antiga ministra das 
Finanças Maria Luís Albu-
querque. 

Pela lista da direção, in-
tegram ainda o Conselho 
Nacional antigos deputados 
como Teresa Morais e Luís 
Menezes, ou os presidentes 
das câmaras municipais do 
Funchal, Pedro Calado, e de 
Ponta Delgada, Pedro Nasci-
mento Cabral.

aberto a isso. A negociação 
é um exercício constante”, 
reconhece o presidente,  sa-
lientando que a situação está 
melhor: houve algumas mu-
danças no PS que foram po-
sitivas. Essas mudanças em 
termos de pessoas e perso-
nalidades vão criar melhores 
condições.

Ao Público, Moedas 
acrescenta que neste mo-
mento, até pela nova compo-
sição dos vereadores, uma 
vez que há uns que saíram, 
ou não estão tão presentes, 
já há uma aceitação.” Passa-
mos da negação para a acei-
tação”, diz o autarca. Essa é 
uma referência ao vereador 
João Paulo Saraiva, que era 
vice de Medina e que foi no-
meado administrador exe-
cutivo no Metropolitano de 
Lisboa. Assim, afastou-se 
da liderança do grupo de ve-
readores socialistas na Câ-
mara de Lisboa.

Iniciativa Liberal acusa governos de brincar 
com as pessoas da região de Viseu

PSD reúne hoje o Conselho 
Nacional pela primeira vez na 
liderança de Luís Montenegro

venção na TAP, que paga-
va 2, ou 3, ou 4 destas liga-
ções ferroviárias.

Com base no exemplo 
da transportadora aérea, 
afirmou que não faz sen-
tido que problemas que 
não competem ao Estado 
resolver, são resolvidos ra-
pidamente e com enorme 
dispêndio de dinheiro públi-
co em benefício de popula-
ções do litoral, neste caso 
da TAP, que não serve as 
populações do interior.

“E quando se trata de 
fazer uma linha férrea, que 
é estratégica para o país e 

para o desenvolvimento de 
Viseu, nada se passa, por-
tanto é incompreensível e 
demonstra que o funciona-
mento da máquina do Esta-
do, muitas vezes, não tem 
como a sua principal priori-
dade o interesse das popula-
ções”, defendeu

João Cotrim Figueiredo 
referiu que “Viseu é a maior 
cidade da Europa que não 
está servida por via-férrea, 
quando podia, muito bem, 
ser um ponto de ligação en-
tre os portos de Matosinhos 
e Aveiro e Espanha e daí 
para a Europa”.
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Embora Cristiano Ronaldo tenha ficado bastante maltratado 
na partida frente à República Checa, após duro choque 

com o guarda-redes contrário, que o atingiu no pé e na 
cara, o capitão integrou o treino desta segunda-feira sem 
qualquer tipo de limitação. São, porém, visíveis as mar-
cas no rosto de CR7 (ver foto da notícia).

O selecionador Fernando Santos contou com 25 jo-
gadores (João Félix voltou a estar presente e sem limita-
ções), e Ricardo Horta trabalhou ‘em casa’, uma vez que 
o treino, com os primeiros 15 minutos abertos à Comunica-
ção Social, tem lugar no complexo desportivo do SC Braga.

A Seleção está, portanto, na máxima força para o decisivo 
embate, desta terça-feira, contra a Espanha, referente à derradei-
ra jornada desta fase da Liga das Nações.

A sessão contou ainda com a presença de muita imprensa estrangeira, 
nomeadamente espanhola, com Cristiano Ronaldo a ser o principal ‘alvo’.

Fernando Santos e um jogador vão projetar o duelo ibérico a partir das 
12.30 horas.

As marcas no
rosto de Ronaldo

Diogo Dalot, jogador 
do Manchester Uni-

ted, bisou na goleada de 
Portugal na República 
Checa (4x0), para a Liga 
das Nações, e festejou 
levando o indicador e o 
dedo médio ao pesco-
ço, como se estivesse a 
medir a pulsação. Uma 
promessa antiga que se 
transformou em tradição.

“Medir a pulsação? É 
algo curioso e engraçado. 
Estava com alguns ami-
gos na Seleção (uma de 
formação), estávamos a 

Dalot: forma de celebrar golos é ‘culpa’... do UNO

jogar UNO (jogo de cartas) 
e quando alguém colocava 
a carta +4 (jogador adver-
sário apanha quatro cartas) 

na mesa todos faziam isso 
(como se estivessem a me-
dir a pulsação) porque não 
tínhamos mais cartas de +4”, 

contou, em setembro de 
2021, à United Review, 
revista do clube que o 
contratou ao FC Porto em 
2018, por €22 milhões.

“Foi um momento en-
graçado, depois disso 
pensámos que podíamos 
fazê-lo como uma espé-
cie de celebração de gru-
po quando marcássemos 
pela Seleção. Mas depois 
decidimos que, sempre 
que algum de nós marcas-
se, festejaríamos assim. É 
original, é celebração que 
nunca vi”, destacou.

A recuperar de uma lesão 
grave, Lucas Veríssimo 

regressou este sábado aos 

Lucas Veríssimo surpreendido
após o regresso aos treinos

Aproveitando a pausa in-
ternacional, Boavista e 

Santa Clara disputaram um 
encontro particular no Está-
dio do Bessa. A vitória sorriu 
aos axadrezados por 2x1.

Seba Pérez e Bruno 
Lourenço fizeram os golos 
dos comandados de Petit. 
João Marcos apontou o ten-
to de honra dos insulares.

Recorde-se que o Boa-
vista tem o regresso mar-
cado à ação para dia 2 de 
outubro, em casa do Fa-
malicão. No mesmo dia, o 
Santa Clara desloca-se a 
Vila do Conde para defron-
tar o Rio Ave.

bOAvIStA

Boavista vence 
Santa Clara 

em encontro 
particular

treinos com a equipe prin-
cipal do Benfica. Ao voltar 
a casa, o central brasileiro 

acabou por ser surpreendi-
do pelos filhos.

Empunhando cartazes 
de apoio, as duas crianças 
cumprimentaram Lucas Ve-
ríssimo em clima de festa 
pelo passo em frente que 
o pai deu na recuperação. 
“Comemorando cada pe-
quena, grande conquista… 
nessa caminhada longa que 
enfrentamos! Estamos conti-
go, pai… És o nossos herói 
e te amamos até ao infinito 
guerreiro”, pode ler-se na 
publicação do internacional 
brasileiro.

Com a maioria do plantel a gozar 
um período de descanso, seis jo-

gadores há que, fruto das lesões que 
os apoquentam, têm de manter a ro-
tina e deslocar-se diariamente à Aca-
demia para prosseguir os respetivos 
programas de recuperação, casos de 
Coates, St. Juste, Porro, Neto, Jova-
ne e Daniel Bragança.

Lesionados sem 
direito a folgas

Carlos Carvalhal não pou-
pa nos elogios quando o 

tema é Ricardo Horta. Quase 
a migrar do SC Braga para 
o Benfica no mercado de 
verão, acabou por ficar no 
Minho, com o treinador, hoje 
em dia no Al Wahda dos Emi-
rados, a vaticinar-lhe ainda 
um grande futuro.

“Os números falam por 
ele. Ele é melhor marcador 
de sempre no SC Braga, é 
histórico. Comparo-o muitas 

vezes com o Diogo Jota”, diz 
em entrevista ao jornal Marca 
a propósito do decisivo Portu-
gal-Espanha desta terça-feira 
para a Liga das Nações.

“O Ricardo pode jogar 
em qualquer lugar do mundo 
porque tem muita qualidade 
e é um jogador muito com-
pleto. Trabalha, interpreta 
bem o jogo, sabe o que fa-
zer em todos os momentos... 
Além disso, é um grande mi-
údo”, elogia.

“O Ricardo Horta pode jogar 
em qualquer lugar do mundo”

O FC Porto venceu o Var-
zim (4x2), num encon-

tro particular realizado na 
manhã desta sexta-feira, à 
porta fechada, no Olival.

Aproveitando a pausa no 
Campeonato devido a com-
promissos das seleções na-
cionais, Sérgio Conceição 
aproveitou para manter a 
equipe em competição, utili-
zando, para o efeito, vários 
jogadores. 

Os gols dos azuis e 
brancos, que chegaram ao 
intervalo a vencer por 2x0, 
foram apontados por Pepê, 
Evanílson, Gabriel Veron 
e Toni Martínez, ao passo 
que os tentos dos poveiros 
foram da autoria de Rodrigo 
Cordeiro e João Sidónio.

Ao que A BOLA apurou, 
Gabriel Veron e Gonçalo 
Borges estiveram em des-

taque do lado do FC Porto, 
ao passo que José Augusto 
e Matheus Falero sobres-
saíram do lado do Varzim, 
uma equipa aguerrida e 
que mesmo a perder por 
0x4 teve a capacidade para 
reagir e para reduzir os nú-
meros finais.

Recorde-se que o pró-
ximo compromisso oficial 
do FC Porto está agendado 
para a próxima sexta-feira, 
quando os dragões rece-
berem o SC Braga (21.15 
horas), numa partida refe-
rente à 8.ª jornada do Cam-
peonato.

Já o Varzim prepara a 
receção ao Feirense, re-
lativa à 2.ª eliminatória da 
Taça de Portugal, e que 
está marcada para as 14 
horas do próximo dia 1 de 
outubro.

Dragões vencem Varzim com Veron 
e Gonçalo Borges em destaque



Portugal em Foco 9Rio de Janeiro, de 29 de Setembro a 5 de Outubro de 2022

No passado dia 22, a Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro reviveu a maior festa agrícola de 

Portugal que são as Vindimas. Depois de um de-
licioso almoço, o G.F. Guerra Junqueiro realizou 
as vindimas com uma belíssima ramada. A Casa 
estava totalmente lotada. Foi uma tarde de muita 
confraternização entre o público presente, os bra-
sileiros que vieram pela primeira vez a uma vindi-

Vindimas de Portugal na
Casa de Trás-os-Montes

Portugal em FocoEdição de 22 a 28 de Setembro de 2022 - São Paulo

Coração do Soldado Libertador     
A paradigmática presença, 

em solo brasileiro, da urna 
contendo o coração de Dom Pe-
dro (1798 – 1834), que cá é I, com 
o título de O Libertador, e, na 
Metrópole, IV, como O Rei Solda-
do, foi, naturalmente, um dos mo-
mentos marcantes nos festejos 
de 200 anos da Independência do 
País – comemorada em 7 de se-
tembro último, inclusive com a rei-
nauguração do monumental Mu-
seu do Ipiranga, junto ao riacho 
do histórico bairro paulistano. A 
vinda, pela primeira vez ao Brasil, 
do coração de Dom Pedro, guar-
dado a cinco chaves na invicta 
cidade do Porto, na Capela-Mor 
da Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, é um evento que, para além 
de assinalar a celebração de dois 
séculos da Independência, lança 
um extraordinário facho de luz 
nos memoráveis desígnios da 
trajetória de Portugal e Brasil ao 
longo de 522 anos. O coração foi 
doado à Diocese do Porto a pe-
dido do próprio monarca, que ex-
pressou o desejo em testamento. 
A cidade que dá nome a Portugal 
foi o ponto de partida de sua luta 
à frente dos liberais contra o ‘ab-
solutismo’ do irmão Dom Miguel I 
(1802 – 1866) – razão também da 
proclamação de Independência. 
Dom Pedro é cultuado nas duas 
margens do Atlântico. Tornou-se, 
sem dúvida, a mais emblemática 
figura nacional dos dois países 
nestes 200 anos. Originou, ainda, 
os ramos dinásticos que mantive-
ram no trono a Sereníssima Casa 

de Bragança em Lisboa e no Rio 
de Janeiro.   

Sua filha, Dona Maria II 
(1819 – 1853), A Educa-

dora, daria continuidade aos 
bragantinos na Europa, e o filho, 
Dom Pedro II (1825 – 1891), O 
Magnânimo, ao Império brasilei-
ro nas Américas. As duas linha-
gens perderam a Coroa, respec-
tivamente, em 1910 e 1889. Mas 
os atuais herdeiros, igualmente, 
descendem de Dona Maria II e de 
Dom Pedro II e postulam o resta-

belecimento da Monarquia: Dom 
Duarte, de 77 anos, em Portugal, 
e Dom Bertrand, 81 anos, no Bra-
sil. O valoroso Dom Pedro era 
neto da indomável Rainha Dona 
Maria I (1734 – 1816), conhecida 
pelos epítetos de A Piedosa e A 
Louca, e filho do Rei Dom João 
VI (1767 – 1816), O Clemente, 
criador do Reino Unido Portu-
gal e Brasil, em 1815 – data em 
que a antiga colônia ganhou, na 
verdade, a independência. Ten-
do em comum apenas o fato de 
serem governados por um só mo-
narca – como nos ensina um dos 
maiores historiadores brasileiros, 
o baiano Pedro Calmon (1902 – 
1985), na sua portentosa obra 

em sete volumes da “História do 
Brasil”. Semelhante, portanto, ao 
Reino Unido Britânico, que con-
grega Inglaterra, Escócia, País 
de Gales e Irlanda do Norte. Ou 
ao Império Austro-Húngaro, que 
englobou, entre os séculos XIX 
e XX, territórios de onze países 
da Europa Central. Ou ainda do 
Império Português que, após o 
desaparecimento do Rei Dom 
Sebastião (1554 – 1578), O De-
sejado, passou a ser comanda-
do, no período de 1580 a 1640, 
pelo ramo madrilenho da Casa 
dos Habsburgos. Acumulando 
a administração do Brasil, bem 
como de todas as Áfricas e das 
imensas áreas no continente asi-
ático, dentre as quais, a Índia.  

Convém enfatizar duas 
transcendentais questões 

históricas que não podem ser 
esquecidas nos 200 anos de In-
dependência. A primeira é que, a 
rigor, a rigor mesmo, o Brasil ficou 
independente em 1815, como vi-
mos, com a instituição do Reino 
Unido. A segunda, talvez, a mais 
importante, é que a Independên-
cia se dá justamente no contexto 
do início da guerra civil entre os 
filhos de Dom João VI, divididos, 
como observamos, pelos valores 
liberais e conservadores. E não, 
ao contrário do que alguns pes-
quisadores apregoam, consequ-
ência de uma guerra patriótica 
contra os “colonizadores” lusita-
nos. Prova disso é que, aqui como 
lá, prevaleceu e reverenciamos o 
coração liberal de Dom Pedro.  

Dia 25.09.2022
Vilas em Festa - Bacalhoada
O Rancho Folclórico Vilas de Por-
tugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio em sua 
sede a partir das 13 horas. Tere-
mos aquela bacalhoada convite 
individual e bebidas a parte. A en-
trada é franca, você paga somente 
o que consumir almoço e ou bebi-
da. A animação estará a cargo do 
Grupo Folc, dos Veteranos de São 
Paulo do Rotary Penha e o Vilas 
também dançará. Informações e 
reservas com Rosinha 98075.5157 
ou Paulo 98138.4665 referência 
do local ao lado do Plêiades Rua 
Antônio Gonçalves Campos, 712 
Tremembé.
Dia 29.09.2022
Casa de Fado na Casa de Portu-
gal 4.a edição
Com inicio às 19 horas com serviço 
de bar e petiscos e inicio do show às 
21 horas. O show estará a cargo de 
Celso Simões, Ciça Marinho, Sergio 
Borges e Wallace Oliveira. Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones 11- 94204.4876 – 98403.8724  

08.10.2022
Adega da Lusa na Portuguesa 
com o Grupo dos Veteranos
O Dpto. Social da Associação Portu-
guesa de Desportos, estará nesta noi-
te realizando a sua tradicional Adega 
da Lusa, como sempre a partir das 19 
horas. Comidas típicas e muita músi-
ca para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa e como convida-
do o Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha. Lo-
cal Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 09.10.2022
Festa da Primavera na Casa Ilha 
da Madeira
Não perca a partir das 13 horas, a 
Casa Ilha da Madeira estará em fes-

ta neste dia para receber a primavera 
com um grande arraial sempre com 
comidas típicas e exibição dos seus 
grupos folclóricos e convidados. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2208.3981 - 99347.5123 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br        
www.casailhadamadeira.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com

Ao som do Conjunto Amigos do Alto Minho o 
tradicional parabéns em homenagem aos ani-
versariantes

Linda imagem G.F. Guerra Junqueiro

ma à portuguesa. Saíram de lá encantados com a 
bela apresentação do G.F. Guerra Junqueiro com 
suas danças e cantares e foram só aplausos. O 
Conjunto Amigos do Alto Minho não deixou nin-
guém ficar parado e para fechar a tarde um deli-
cioso vinho e um churrasco completo, saladas di-
versas. Um dia perfeito com a Casa, recebendo a 
amigos  da comunidade portuguesa e folcloristas, 
mas, um divulgando as tradições portuguesas.

Embaixo da ramada o G.F. Guerra Junqueiro da 
um show de Folclore

Durante a Vindima Transmontana vemos o carro 
de bois preparado para colheita das uvas

Aspecto do salão lotado com a linda decoração os 
casais dando show

Outro belo momento das vindimas após a colheita 
das uvas componentes reunidos para a merenda

Imagem marcante das vindimas com os compo-
nentes do G.F. Guerra Junqueiro realizando a co-
lheita das uvas

Diante do público presente no almoço dançante o 
G.F. Guerra Junqueiro brilhou

Foi um pedaço de tarde de muita alegria e des-
contração

Essa 
imagem 

fortalece 
a certeza 

que a 
cultura 

portugue-
sa já mais 

acabará 
é de mãe 

pra filho

Foi realizado na semana passada mais 
um Almoço, no Cantinho das Beiras, 

onde amigos reuniram-se para degusta o 
melhor Bacalhau do Rio de Janeiro, além 
dos deliciosos vinhos, tudo perfeito com a 

Sucesso Almoço no
Cantinho da Casa das Beiras

Mesa de destaque do Almoço das Quartas nas 
Beiras, Dona Ilda, seu filho Presidente José 
Henrique, vice Luís Ramalhoto, Presidente da 
Unidos da Tijuca, Fernando Horta

Um brinde a amizade entre os amigos no Canti-
nho das Beiras, Mauro José Chança eo Tuninho 
Mendes, Diretor da Casa de Trás-os-Montes

Uma tarde especial num verdadeiro encontro 
de amigos brindando a vida, Arthur, Tuninho da 
ótica Primor, Brandão e o Roberto

Um trio perfeito de amigos no Almoço no Can-
tinho Beirão, Maria Neide, o cantor romântico 
Mário Simões e o maestro Rogério

Mais um belo casal no almoço das Quartas, nas 
Beiras Eumar e esposa Terezinha

,

Gente boa e amiga prestigiando o Cantinho 
do Folclore, Jaqueline, Fernando, Antônio, 
Eduardo, Fábio, Sérgio, Vitor, Liliane, Már-
cia, Carla e Waguinho

O simpático 
e carismático 

empresário Tu-
ninho Mendes, 

divulgando, a 
propaganda  

eleitoral do seu 
amigo Otavio 

Leite, candida-
to a Deputado 

Federal

Num registro para o Portugal em Foco os ami-
gos Gullo, Jorge, Luiz, Jorge Viot

supervisão do Presidente José Henrique e 
demais dirigentes foi um pedaço de tarde 
maravilhoso.
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Domingo, dia 25 de setembro, foi o dia de 
grande festa, no Clube Social Campone-

ses de Portugal. Vários amigos e convidados 
compareceram à Sede Campestre, no Jardim 
Primavera para homenagear Nossa Senhora 
do Monte, onde uma imagem, vinda de Portu-
gal, de Alvarenga – Arouca, que foi doada, há 
mais de 40 anos, e o Clube Camponeses de 
Portugal adotou como sua padroeira. Foi um 
almoço muito concorrido, com muitos amigos 
que vieram abraçar a Presidente Rita Couto, 
que segue firme e forte no comando dos desti-
nos do Clube Camponeses de Portugal. Mas, 
o ponto alto da tarde foi dedicado às páginas 

Homenagem a N. S. do Monte nos Camponeses

das tradições portuguesas e neste clima, o 
Clube realizou a maior festa típica religiosa, 
que é a romaria à Nossa Senhora do Monte. 
Foi organizada uma linda procissão pelas de-
pendências do Clube com 4 andor. Também 
houve a bênção dos andores. Sem sombra 
de dúvida é uma festa muito bonita que dei-
xa todos emocionados com vários momentos 
maravilhosos. O cardápio oferecido,  o famo-
so porco no espeto, arroz de coelho feijão 
Lavradio. Mais uma vez, houve. A animação 
musical ficou por conta Fernando Santos da  

concertina nota 10  e convidados, a maior 
atração foi o Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal que deu um show. Parabéns a 
todos os componentes pela apresentação. O 
PORTUGAL EM FOCO lá esteve e registrou 
alguns dos alegres momentos desse convívio 
de domingo, onde associados e amigos, mais 
uma vez, contaram com a simpatia e atenção 
da Presidente Rita Couto ,seus diretores e ao 
dinâmico Departamento Feminino. do Clube 
Social Camponeses de Portugal. Parabéns...

Brilhante apresentação do R.F. Camponeses 
de Portugal

Magnifico show de folclore do R.F. Camponeses 
de Portugal

No Palco desta linda festa em homenagem  a N. S. 
do Monte, vemos os componentes do R.F. Campo-
neses de Portugal

As tradições portuguesas e sua magia encantaram 
o público amante do Folclore Português

Num destaque durante o Almoço Dançante nos 
Camponeses a Presidente dos Camponeses de 
Portugal, com o Vice-presidente da Casa de Por-
tugal de Petrópolis Beijamin

Prestigiando a Casa Co-irmã, o Presidente da 
Casa das Beiras, José Henrique, Cristiane, Dona 
Ilda Robalo, o Vice-Presidente Luís Ramalhoto, 
esposa Maria Helena

O músico Fernando Santos o homem da Concerti-
na nota 10 e convidados deram o ritmo ao almoço 
dançante nos Camponeses

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, Lú-
cia Helena, André Palmero, Neusa Prado, Carlos 
Eduardo, André Felipe, Ana Alice e Anderlaine

Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernar-
do, cumprimentando a Presidente dos Campone-
ses  Rita Couto pela linda festa

Os famosos “Pés de Valsa”, sempre dando show 
em todo lugar. Na foto: Antônio Ribeiro, Maria An-
tônia Ribeiro, Manuelzinho e Prudência 

Explosão de alegria dos componentes do R.F. 
Camponeses de Portugal

Presidente da Casa de Espinho Robson e es-
posa Leila, também estiveram presente nos 
Camponeses de Portugal na festa de Nossa 
Senhora do Monte

Gente boa e amiga prestigiaram o Almoço em 
Homenagem a Nossa Senhora do Monte. Na foto 
sr Amaro com filhos e netos. Sua filha ex-compo-
nentes do Grupo do Rancho Benvinda Maria


